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de trolha bem como de pintura. 

A F3••TE MCA LT 
Ha muito anunciada e em via de 

historica realisação, vamos a cami-
nho seguro e consciente da chama-
da afrente unica republicanas. 
Ufanamente nos podemos regosi-

jar de sempre termos pugnado por 
esse principio, unica formula que se-
rá capaz de nos conduzir ao objecti-
vo que, lireocupando o espirito una-
nime das vontades republicanas nem 
todas lhe corresp,3nderam na pratica 
dos seus actos. 
Dentro dos limites do novo agre-

gado têm de sêr firmados princípios 
de rígido doutrinamento e preceitos 
Punitivos que castiguem os infracto-
res. 
Cortando as influencias de cliente-

las ou fações, suprimindo quaisquer 
especie de ligações ou contractos 
eleitorais com os adversarios do re-
gimem, ha que pugnar pelo reconhe-
cimento de direitos a quem os haja 
Conquistado seja no campo em que 
fór, 
Nesta hora, bem dolorosa para os 

Princípios republicanos tão apregoa-
dos e difundidos nos saudosos tem-
pos da ❑obilissima propaganda que 
antecedeu a proclamação cia Repu-
blica, temos que fazer o nosso re-
gressn ao espirito dessa epoca, unin-
do todas as vontades na mesma as-
piração comum, mas organisando a 
selecção dos valôres e reconhecendo 
méritos a quem, incontestavelmente, 
os possuir. 
O antigo sistêma dos viciosos fa-

ciosismos partidarios—que, muitas 
••vezes, só para não tornar valiosas as 
qualidades de qualquer elemento de 
agrupamento diferente, recrutava 
verdadeiras nulidades, recorrendo 
até ao criminoso expediente de liga 
Oes com inimigos da Republica,—é 
necessario que acabe para nosso 
prestigio e dignidade. 

Esses contractos de híbrida e cri-
minosa solidariedade não devem 
mais sêr permitidos nas luctas futu-
ras entre republicanos. 

Se, na verdade, a Republica é um 
sistema político onde cabem todos 
os portuguezes, a função directiva 
da sua administração função estar 
dirigida por elen entos autenticamen. 
te republicanos. 
Uma orientação que se desvie das 

alíneas desta formula, seja a pretex-
to de que conveniencias fôr, pode 
sêr tudo que quizerem; todavia o 
que não é nunca, é uma orientação 
republicana. 
Nos actos desta grandesa e do al-

to significado moral e político que o 
envolve, não existem sofismas que 

* '$condam a pureza e intransigencia 
em que os seus preceitos precisam 
s8r executados. 
Se todos os republicanos aliados, 

Compreenderem os deveres a cum-
Prir no pacto da enormissima res-
Polisabilidade que este encerra, pro-
vando estarem á altura das necessi-
dMes do momento, é nossa convic-
ção que a obra de republicanisação 
nacional, iniciará o seu período de 
giro com a certeza da realisação das 
doutrinas democratas. 

Mas uinguem esqueça que é só na 
lucta constante, porfiada e, renitente 
qtle pode D  obter-se s almejado 

Dentro dos requesitos orr 
triun-

fo- ser-
%do-se dos predicados que possuir 
é que cada um tem que actuar na 
esfera da sua ação social ou indevi-
dual, por muito limitada que seja. 

E', porem; indispensavel unir o 
j esforço de todos num carpo homo-
1R 9crteo a que será dada futura direc-
% triz.no caminhar sereno, meticuloso, 

Cuidadoso, mas rapido, para uma 
bôa, nítida, e esclarecida situação 
Politica. 
Assim iremos avançando, embora 

Por entre escombros, tumulos, e 

AIG I e radical, que o proprio meio inter-
nacional vem ensaiando já, e a que 

111 nós não podemos fugir como nacio-
nalidade progressiva e democrata 
integrada na civilisação da epoca 
presente. 

Para isto, mais não é preciso que 
actualisar o velho programa republi-
cano,harmonisando-o comas tenden-
cias do nosso tempo e com as mais 
acrisoladas doutrinas de liberdade e 
autonomia. 
Depois de tudo quanto se tem pas-

sado nestes desoito anos de vida re-
publicana, conscientemente, já nin 
Buem pode alimentar ilusões sobra 
o criterio que urge adótar um dia 
que seja possível regressar á pleni-
tude das regalias populares e das 
mais amplas liberdades publicas. 
Os recentes sintômas de reacção 

jesuitica,,bem como de infiltração 
monarquica, todos os dias se nos 
revelam a indicar-nos a necessidade 
duma defesa reflectida e estudada. 
ruas tambem a urgencia de elemen-
tos repressivos que evitem a repeti-
ção de casos analogos. 
Vamos, pois, para a frente unica 

republicana, mas com a convicção 
de que, acima de tudo, seja o que 
fôr, colocaremos a intransigente ri-
gidez dos princípios liberais e repu-
blicanos. 

Doutra forma inuteis serão quais-
quer tentativas. 

Satvato jl?atine 

duma dôr infinda por pequenos de-
lictos de opinião, até obtermos o de-
sideraturn final dos legítimos objec-
tivos que animam as nossas vontades 
indo maveis, promptas aos mais ex-
tenuante sacrifícios. 

No entanto, e sem ilusões que 
amanhã podiam causar determinados 
arrependimentos, a nossa conscien-
cia diz-nos que,'la politica a seguir 
será estruturalmente avançada quer 
na escola social quer na escola eco-
nomica. ' 
Concomitantemente será irreduc-

tivel em pontos de vista doutrinario, 
não só como indispensavel repara-
ção ao espirito republicano, livre e 
izento de irrisorios preconceitos, roas 
como flagrante e imperiosa medida 
de punição á reacção monarquico-
jesuitica que, irreflectidamente, vem 
exteriorisando os seus canibalescos 
impetos de retaliação e desforra. 

Se é certo que os nossos costumes 
e hábitos internos não podem dei-
xar de sêr tomados como factor de 
analise na tecnica de medidas aplica-
tivas do governo, não é menos in-
dispensavel atender á condição de 
equilíbrio duma legislação avançada 

A ENCVNSGO PORTUENSE A BAflCE•05 
Meu caro Marinho: 

Eu poderia reclamar de 
«0 Barcelense» uma repara-
ção aos agravos que permi-
tiu em suas colunas me fos, 
sem feitas, baseado numa 
correspondencia do Porto pa-
ra «A Voz», da autoria de 
quem evidentemente demons-
tra não saber ler. Atas, nun 
ca tendo feito mal áquele se 
manario, nem k sua gente, a 
ofensa recebida inibe-me de 
lhe dar a consideração duma 
resposta. Apelo, por isso, 
para a sua anaisade, para 
que dê na sua « Opinião» 
agasalho ás seguintes linhas: 
A excursão do Porto a 

Barcelos foi promovida por 
tema comissão de que faziam 
parte os jornalistas Eduardo 
Ribeiro e Sousa Martins, e 
o professor José Antonio Di-
as Pereira. 0 fim que presi-
diu á sua organisação foi 
conseguir alguns recursos pa-
ra a Casa dos Jornalistas 
do Porto, com o produto de 
festivais a organizar e até 
dos possiveis lucros da pas-
sagem de bilhetes, motivo por 
que o beu preço era mais ele-
vado do que o que fazia o 
Companhia, na hipotese de 
conseguir a habitual redução 
de 50o10. Foi por isso que a 
Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto 
patrocinou, não organisou, a. 
excursão em referência. Foi 
tambem isto o que se disse 
nos jornais sempre, e que só 
os imbecis não compreende 
rani, nem leram os analfabe-

tos. 

muitos corações sangrando lagrimas Para avolumar o interes-

se pela inscrição, dirigi-me 
eu com o meu colega Eduar-
do Ribeiro a Barcelos, para 
nos entrevistarmos com o sr. 
Presidente da Camara, o 
meu ilustre antigo, Sr. capa-
tão Caravana, no intuito de 
se prepararem alguns f este-
jas oficiais que atraíssem á 
cidade maior concorrencia. 
Foi então que se resolveu fa- que, aos casos assim classificados, 

zer no dia da excursão a 
inauguração da Escola In 
fantil e da Central Elevato 
ria do Cavado, com repre-
sentação do governo. 

E, como os preparativos 
exigiam unia certa perma. 
nencia nessa cidade, obtive 
mos do director deste bi-se. 
manario, Sr. .Manoel Alari 
nho, a anuencia gentil para 
que fosse aí o nosso repre-
sentante, devendo trabalhar 
em concordancia com o Sr, 
capitão . Caravana, para que 
se organizasse um programa 
uniforme e harmonico. Tudo 
se fez de comum entendimen-
to, sempre o nosso represen-
tante ou delegado foi como 
tal acolhido e reconheci-
do pelo elemento oficial, e só 
poderiam ignorar esse facto 
os que propositadamente fe-
cham os olhos e tapam os 
ouvidos. 
Não precisava, pois, de 
rocuração de jornalistas, e 

muito menos de excursionis-
tas, que então eram ainda 
llipoteticos, e apenas se con-
seguiu, como era indispensa-
vel, autot•isação para que a 
Associação dos Jornalistas 
nos desse o seu patrocinio. 

Continua na 2.« pagina 

A' lIar•e• •o ela 
A lenda de «o milagre». Como s.. ganha o puraizo. 

A exploi•açõo daquela lenda. 0 luxo das Igrejas con-

trario a Deus e á moral. -d sciencia substituzda pe-

lo amitagre». Princípios de teologia morol. 0 rapi-

do e auto poder das patraalzas, Portugal e os seus 

dois pretendentes ao tróno. Duarlisias e niat•ieeli.i-

tas. As disputas dos proscritos. Gosando os touros 

de palanque. 0 povo só ama e quer á Republica. 

«Os mortos mandam». Ninguein foge á influencia 

das suor previsões. Só os grandes exemplos marcam. 

Gumprem-s, os fados, a frente unica do Republica. 

Terminem as desinteligencia.s, aeabeirt-os comodºsmos 

e as iºzsvivações,eriti•e republicanos. Só combatendo e 

* luctando se venee'e. triunfa, 

SECUNDO conta Cesar Cantu, 

um prégadôr do seu tempo interro-
gado, um dia, sobre a forma como 
se obteria uma` psradisiaca existen-
cia alem da vida, falou assim: «Per-
guntais-me, carissimos irmãas, co 
mo é que se ganha o paraizo. Os 
sinos do convento estão a dizei-o 
com o seu som: dan-do, dan-do». 

Ora eis aqui o caso das recentes 
mistificações de . o milagres. Sem 
explicação scientifica justificativa. 
pois se baseiam em discutíveis e 
imaginarias forças misteriosas, após 
as primeiras fases descriminat;vas 
dos diferentes enredos que o enga-
lanam, do « milagre» passa a fazer-se 
um verdadeiro mercantilismo, de 
oblatas, medalhinhas, relíquias, ben-
tinhos, etc., etc. 

Logico seria, ao contrario de tudo 
isto que é irrisorio e inadmissível a 
não sêr para a brônca ignorancia 
dos néscios ou dos papalvos, procu-
rar-lhe os fundamentos scientifrcas 

dessem uma explicação aceitavel. 
O proprio padre Martiti Lazaro, 

que nega a existencia do «milagres, 
considerando-o mesmo um dispara• 
te que a Igreja não' deve defender, 
condena o luxo asiatico de que os 
templos se revestem á custa dessa 
exploração, classificando-o de «cen-
tra Deus e contra a moral». 

E, assim, diz: «pouco resta do 
presepe em, que nasceu Jesus. Eu 
sigo-o nisto». «Ide e ensinai.. 

Se do « milagre» a cura de gra-
ves doenças depende, rasguem-se os 
,:odigos ou formularios da sciencia 
médica o cirurgica, amaldíçõe-se a 
Pasteur e a tantas outras celebrida-
des ilustres, calcando mesmo as co-
gitações do pensamento humano co-
mo apocrifas e lesivas do poder di-
vino, 
Amanhã, quando alguem se arre-

ceiar de que lhe sobrevenham síntô-
mas do tétano, da varíola, da hidro-
fobia, ete., etc ., nada de vacinas 
preventivas pois que, a sua desco-
berta e decisiva acção, não nasceu 
endeusada pelo « milagre», mas antes 
é um producto da sciencia investi-
gadora. 

Prefiram e aconselhem aguas de 
Fatima, de Lourdes, ou do Sameiro 
que, com meia duzia de abluções 
ou ingerindo-a em doses, lhe en-
contrarão o milagroso poder de cu-
ra radical. 

Insinuando este conselho não co-
mete crime o eclesiastico que o con-
ceder, porquanto por o que N. Bal 
del, escreveu nas «Disputes sur Ia 
Uieologie morales, 1.o-IV-pg.°S 402, 
rL permitido a um con fessór seguir 
a opinião pi ovavel do penitente e 
pór de parte a sua, isto mesmo 
quando a opinião do penitente cau-

sar detrimento a outrem...» 
Felizmente estas patranhas pas-

sam depressa e, nem sequer de lon-
ge fazem oscilar a filosofia positiva, 
nem obstam a que as investigações 
scientifrcas continuem a preocupar 
o espirito dos sábios na procura da 
verdade dos diferentes fenomenos. 

* 

1NFORDIOU a grande Imprensa 

que, em Pau, cidade franceza, capi-
tal do departamento dos Baixos-Pi-
rineus, foi aclamado, como legiti-
mista pretendente ao depôsto trano 
reinante portuguez, D. Duarte Nuno 
representante directo do ramo mi-
guelista. 
Adentro dos limites de egual pre-

tensão áge o ex-rei de Portugal D. 
Manoel de Bragança. 
Estamos, pois, em frente de dois 

prttendentes que hão-de comer-se 
como os grilos da Patagonia. 
O mundo vai em tão avançada 

idade, e os princípios de liberdade 
e'autonomia espiritual tem caminha-
do tanto, que já não toma a sétio 
platonìcas bisantinices desta espécie.. 
As tentativas monárquicas, entre 

nós, mais não conseguem que difi= 
cultar a acção republicana, entorpe-
cendo a obra de rejuvenescimento 
nacional gloriosamente iniciada pela 
Republica. 
Nada nos admira ainda que surja 

tambem, com luxuoso turbante, 
qualquer descendente do rei atiese-
jado» envolto no remoto pó dos 
campos adustos de Ceuta, a impôr-
se com direitos que datam de bas-
tantes seculos. 
A causa monarquica, hoje falida, 

não só por estár em flagrante opo-
sição ao espirito da epoca, como 
pelo derrotista passado da sua ruino• 
sa vigencia, vive incolume ri espi-
rito de alguns tradicionalistas que, 
utopicamente, querem morrer abra-
çados a essa inacessivel esperança; 
no diletantismo de varios snobs; e 
no irrequíetismo incongruente dos 
diferentes agítadôres, mercenarios 
duma ideia pendida, que necessitam 
viver á custa da exploração desse 
negocio que é a sua proxima futura 
restauração. 
A disputa de direitos que, em bre-

ve, deve surgir no debate das duas 
opostas pretensões servirá de entre-
tenimento aos adversarios da Repu-
blica que, em v--rdade, estavam a 
não ter que discutir, visto o filão do 
at-que á obra do regimtn republica-
no se achar demasiadamente estafa-
do. 

Claro que a contenda, entre os 
pontos de vista dos dois proscritos 
reinantes, vai-se alongar multe; to-
davia, como resultado pr-tico, ha- de 
trazer-nos a certeza de que a Repu-

o• 

ALFAIATARIA BARBOSA acaba de receber um grande sortiam de ca-

potes alente«Janos a preços reduzidos assim como fazendas para. fatos e sobretudos. 

Quarta-feira, 31 de Outubro de 1928 
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blica é o unico sistema combativo 
com o nosso povo. 
Em todo o caso a transcendencia 

destas pugnas, enquanto não cair 
no ridiculo que a espera, dar- nos-ha 
ensejo a <gosar os touros de plan-
que• certos que a esperança das 
suas aspirações ao tr8no, terão a du-
ra das.itrosas de Malherbe». 

QUANTO mais de nós se vão 
distanciando os homens que a mar-
eação terrivel e inflexivel do tempo 
escondeu, para sempre, sob glacial 
pedra tumular, mais a sua memoria 
se ergue, altiva e nobre, como que a 
dizer-nos: <Os mortos mandam». 
Sempre que um homem, na agita-

ção vital da humanidade, haja desen-
volvido uma acção de excelsa eleva-
ção moral, dignificando-se e honran-
do os principios doutrinarios duma 
Ideia, o efeito dos seus processos 
aplicativos faz-se sentir com eviden-
te e palpavel repercussão. 
E não ha estudos nem precauta-

mentos com que possa evitar-se o 
reflexo rnetodico e oportuno da sua 
influencia. Assim tem sucedido em 
todos os tempos, tanto que, num 
meticuloso exame rétrós-pectivo, 
vamos encontrar os fundamentos 
que impulsionam e originam os 
acontecimentos que ante nós se 
desenrolam. 

Ora este facto, transformado em 
verdade consumada, é o producto 
analítico de intensas e demoradas 
observações que nos dão da vida 
e da influencia que, nela, os homens 
exercem, a certeza das suas deriva-
tivas e as caracteristicas fundamentais 
das rasões etimologicas dos fenome-
nos que nos apresenta. 
O exemplo, o caracter, a honesti-

dade e as doutrinas mantidas e ele-
vadas, com estoico sacrificio e he• 
roica serenidade, ao mais alto expo-
ente dz sua realidade, espalham um 
balsamo tão amplamente benefico 
como o rocio da manhã em madru-
gada primaveril. 

Assim, sob a éxige destes princi-
pios, viveu e morreu a extraordina-
ria figura de republicano que foi o 
Dr. Alvaro de Castro, raro homem 
duma inquebrantavel linha de mo-
ral, espirito talentosissimo, coração 
cheio das mais belas qualidades, au-
tentica e maravilhosa personificaçã„ 
da honradez. 

E, sendo certo como é que os 
<mortos mandam» o espirito de Al-
varo de Castro, nesta hora eminen-
temente angustiosa da vida da Re-
publica, em que se efectiva a <frente 
unicaa dos republicanos, está n3 
plena laboração da sua enorme in- 
fluencia incitando á realisação de 
seu grande sonho. 
Os actos, as palavras o as atitudes 

que, em vida, praticou e que, então, 
não encontraram a desejada efecti-
vação, vem-se realisando, agora, 
após o seu prematuro desapareci-
mento, com squela matematica cer. 
teza das suas admiraveis previsões. 
producto dum profundo intelectualis-
mo e dum raro poder de penetração. 
Cumpra-se, hoje, ao menos, aqui-

lo que ha muito se devia ter feito e 
que evitaria tantas e tão grandes an-
gustias, entre as quais salientaremos 
as mortes de Alvaro de Castro, 
Americo Olavo, e Camara Leme. 

Acabela-se, entre es republicanos, 
as irredutibilidades e as intransigen-
cias que, para mais não servem que 
para dar pasto a insinuações e cam-
panhas dos inimigos do regimen. ' 
Terminem os comodismos dos 

republicanos que perdem o tempo 
na maledicencia, refastelados nos 
rendesos logares que exercem, cur-
vando o dorso a todo o sol reinan-
te, fazendo, pel,>s cafés, afirmações 
platonicas, querendo dar-se ares de 
gente de principios sem que, na sua 
conta corrente, haja o menor gesto 
de sacrificio. 
Não é, positivamerite, assim que 

a pureza do Ideal republicano pode 
caminhar e regressar á plenitude de 
todas as rcgalins populares e liber-
dades publicas. 

Sá um esforço coléctivo, mas 
combativo e de acção dicisiva, com 
claras e desassombradas afirmações 
de principios, dedtro da ordem, e 
que pode ilibar de culpa muitos re-
publicanos que se tem votado ao de-
sejo dum regresso ao »tatu-quo-ante 
nas pacificas resas dos seus lares, 
mas sem exteriorisações que com-
prometam ou gestos que denunciem. 

Todavia, apesar de tantos medro-
sos, os fados hão-de cumprir-se por-
que os actos dos vivos são orienta-
dos pelos actos dos mortos. 
E quando «os mortos mandam», 

os vivos obedecem- , 

IiliPOST08 PAROQUIAIS 
A sua cobrança coerciva. 
Algu ns esclarecimentos. 

Em devido tempo, e quan- ção de juros e custas que 
do era oportuno esclarecer são aplicadas por um factor 
e tratar o assunto, insistenJprogressivo na razão diré-
temente aconselhamos os co-,ta do tempo de demora. 
lectados com derrama paro-•1 Neste momento de nada 
quial, a efectivar o seu pa-mo.dem servir intervenções 
gamento no praso ordinario extranhas ao metier funcio-
da cobrança nal dos Tribunais com eten-I 

Este assunto determinou!tes a quem esses processos 

que eramos nós quem esta-
va dentro do campo logico. 
Nessa epoca frisamos, com 

clara acentuação, que os 
'nteressados deveriam apro-
veitar-se das disposições do 
Codigo Administrativo em 
vigor, procurando indagar 
até que ponto iam os seus 
direitos e obrigações. 

Desta maneira não seria 
preciso o recurso a uma co 
brança coerciva tendo-se, 
assim, evitado escusadas 
sensaborias. ` 
Em nosso entender, e se-

gundo aquilo que, das pro-
prias leis aplicaveis ao ca-
so temos concluido, a uni-
ca solução rasoavel e acei- des e obstaculos inoportuna- do eltlariéa. 
tavel é satisfazerem o impor- mente levantados quando dias este sairá faio pessoal 
•e dos debitos executivos,,já não é tempo de recursos e este amor por uma terra, 
obstando a maior acumula-'ou reclamações. 1que a bem dizer considero 

um longo e intenso debate são afectos, logo que finda oibra de nenhum dia de festa, 
jornalistico, do qual resultou preso de pagamento urdiras-jem que se fizesse tanto ne-
a concludente afirmativa de rio. gocio como hojei). 

Quanto ás minhas iconve-
nienciasn elas são do domi-
nio de muita gente. 
Como se não obtivesse, por 

motivos que seria agora oci-
oso esmiuçar, ia redução de 
50°10, tivemos de pagar os bi-
lhetes por inteiro, pelo pre-
ço da tarifa geral, arrostan-
do a comissão com esse pre 
iuizo, aliás bem pesado, pa-
ra honrar o seu nome e o da 
Associação dos Jornalistas. 
A minha responsabilidade 

eleva-se a muitas centenas de 
escudos, dando-se, por isso, o 

Logo, entendemos que a caso, de todos gozarem e ga-
mais pratica solução será nharem, t só o do bombo é 
aquela que vencer dificulda.- que não» como se diz no fa-

Nem mesmo existe formú 
Ia legal de poder passar-se 
por cima de direitos e rega-
lias concedidas aos corpos 
administrativos, quando a 
sua acção se haja exercido 
dentro dos limites das eon-• 
cessões que lhe são atribui-
das, e, mormente quando os 
interessado-, em qualquer 
espécie de imposto ou con-
tribuição, não tenham, no 
tempo competente, apresen-
tado justas e ligitinia.das im-
pugnações. 

, 

oticias da B­talfia 
falecirazanto 'do •.os•o in.dit•so 

arraigo sra.r. :Secuxadino •.:arvalho da. silva 
,•,,; 7E•efearcricias ci.a irripraxasa baiana •y-

Com o coração ainda, pura-( proceder ao funeral, 
gido pela dôr que, perdura- A.despeito de todos os es-
velmcnte, nos tortura ao re- forços empregados por seu 
cordarmos a morte deste tio sr. José Carvalho que 
nosso tão querido como seu- incontestavelmente lhe dia 
doso amigo, agora,, que no- pensou o m<tximo de aten-
ticias mais completas roce- ções e deferencias, proprias 
hemos a dar-nos conheci -de um coração afectivo de 
mento das suas causas e mo- família, a morte irnplacavel 
tivos, não queremos esque- a nada quiz atender, toruan-
cer os cuidados que lhe fo-do debaldes é infrutíferos os 
iam dispensados e a forma. trabalhos empregados, 
como ali era estimado. 0 seu funeral, que conati 
Embora distante da Bahia tui uma extraordinaria ha-

800 quilometros de caminho menagem de simpatia e que 
de ferro, na cidade de Jaco-prova o quanto era que-
bina, onde faleceu com uni rido e estimado na socieda-
ataque de • vôlvo», :aos pri de mais categorisada da Ba-
rreiros telegramas de iridi hia, deixa bem salientes os 
cação do gravíssimo estado predicados que dotavam o 
em que catava, seu tio e seu espirito, a sua alma, e 
nosso também estirado ami- o seu caracter. 
go sr. José Carvalho, imo Dum jornal baiano passa 
diatamente conseguiu a or-mos a transcrever as `refe 
gãnisação de . um comboitj rencias que lhe foram tribu-
especial com médicos opera- todas por ocasião do seu era 
dores e respectivas erifier torro, e as homenagens de 
moiros, afim do procederem saudade e carinhoso afecto 
á melindrosa intervenção sintetisadas em funebres 
cirurgica, reclamada. ofertas corra dísticos ou le 

Dias, infelizmente, esta geradas comprovativas do 
viagem não chegou a reali conceito c consideração que 
zar.-se porque, poucos mo ali usufr.uia: 
mentos antes da partida des-
te COmb010, novo telegrama aFa}ceco Babado 22, em Jacobina, 
chegava a comunicar o seu donde se encontrava em viagem pa-

ra afirma desta praça, Carvalho, Ir-
premuturo falecimento. mão & C.a, o distincto moço Secura 
E assim O COmb0i0 que dïao Carvalho da Silva, sobrinho do 

deveria levar-lhe os remedi- Sr. José Carvalho, sócio da firma AI-
os de salvação arrancando-o moída & C.p, desta pr: ça. 

O inditoso viajante, que contava 
á morte ingrata que o vieti 26 anos era natural de Barcelos 
m0ü, seguiu, é Certo, 0 seu (Portugal) e muito benquisto na clan-
destino mas já transformado se dos viajantes e no comercio desta 
em eamara funerária, donde praça, sendo por isso muito concor-

rido asou enterro, que partiu da ga-
regressou, no dia seguinte , a da Calçada, onde chegou o seu 

A P G U S cidade da Bahia, afim de se corpo num trem especial ás 8 horas 

da noite de 23, acómpanhado pelo 
seu distincto colega e amigo Taciano 
Campos. 
Ao seu enterramento comparece-

ram além dos seus inumeros amigos, 
as directorias do Gabinete Português 
de Leitura e Associação dos Caixei-
ros Viajantes da Bahia, sendo por 
esta retirada o seu corpo da classe 
especial para o carro mortuario, que 
o conduziu ao Campo Santo, onde 
teve sepultura ás 9 112 horas da noi-
te. 

Das inumeras capelas e palmas 
oferecidas, foram anotadas as seguin-
tes: Saudades dos seus tios José e 
Alice; Ao amigo e dedicado auxiliar 
Secundino Silva, homenagem de 
Carvalho, Irmão & C.&; Saudosa tem 
brança do primo Agostinho; Home-
nagem do dr. Maciureira de Pinho; 
Homenagem de Almeida & C.a; Hr,-
menagem dos ex-companheiros da 
Loja Duas Américas; Ao prosado 
companheiro, lembrança saudosa dos 
auxiliares de Carvalho, Irmão & C n; 
Ao querido amigo Secundino Silva, 
saudosa lembrança de Carlos Balalai 
rio Carvalho; Homenagem de João 
P. de Carvalho e família; Ao Secun-
dino Silva, lembrança de Aloysio 
R. Pinto e farnilia; Ao amigo Secun-
dino ultimo adeus de Eurico Madei-
ra esenhora; Ao amigo Secundino, 
lembrança de Angusto Aragão; Ao 
prosado consocio e amigo Secundino 
Silva, ultima homenagem da Associ-
ação dos Caixeiros Viajantes da Bahia; 
Lembrança de Rodrigo Sampaio e 
senhora; Ao Secundino, saudades do 
Arnaldo A1elo; Ao amigo Secundino 
Silva, homenagem de Raul B. de 
Carvalho e farnilia; Ao amigo Se-
cundino saudades de Alberto Couti-
nho esenhora; Ao bom amigo Se-
cundino, ultima lembrança de Tito 
A. da Fonseca; Ao Secundino seu 
dados da farnilia Lacerda; Saudosa 
lembrança do colega e amigo Abílio 
César Ribeiro; Ao colega e amigo 
Secundino Silva, lembrança saudosa 
de Aristoteles Souza. 
Pexames aos iaconsolaveis paren-

tes e amigos do joven extincto. 

Este numero foi visado pela Comis-
são de Censura. 

A cgcursia porlacflsc a 
Barcelos 

(Continuado da 1.' página) 

Dos resultados da excur-
são poderão falar os barco-
lenses de facto, e não apenas 
de nome. E, para provar 
que não foi improdutiva, bas-
ta-me esta com/iíssão ouvida 
num dos melhores restaurara 
tos dessa cidade, a que cha-
mam a . Chuchara, na noite 
de domingo: '([ Não nos lem-

minha, são recompensados a 
coice. Já tenho apanhado 
muitos na vida, e estou acos-
tumado a desembaraçar-me 
das bestas, 
No entanto, se preciso fôr, 

um dia se fará, mais porme-
norizadamente, a historia 
desta excursão a Barcelos,1 
para que os honestos e bem 
intencionados ajuízem melhor 
do valor de certas amizades 
balofas e cãmaradagens ve-
lhacas. 

Creia-me sempre amigo 
dedicado e obrigado 

SOUSA MARTINS 
F. S. 
Não leio habitualmente c0 

Baz°celenseD nem .A yoz►, 
sendo-me enviado por mão 
amiga o numero do primeiro 
em que era visado. Esta a ra• 
zão de demora na resposta. 

S. M. 

DESFAZENDO 
CALUNIAS 

No penultimo n.° do nos» 
so jornal desfizemos, com 
provas concludentes e de 
incontestavel fundamento, 
as caluniosas e viperinas 
insídias iam que «0 Barce-
lense 

 ly 
 tentou, inutilmente, 

ofender-nos. 
Para isto não se tornou 

preciso servir-nos senão de 
elementos de recente publi-
cidade insertos em dois dos 
reais importantes diarios d0 
Parto. 
No entanto ao encontr°r J 

das nossas afirmativas veio, 
ainda, a confirmadora carta 
do nosso querido amigo e 
sintilante jornalista sr. Sou-
sa Martins e que noutro lu• 
gar publicamos. 
0 seu conteudo é severa' 

mente concludente e de-
monstra a verdade daquilo 
que aqui escrevemos semprB 
que nos referimos á eg" 
cursi'to da Imprensa e povo 
do Porto a esta cidade. 
Nem nós teriamòs a ousa" 

dia, nem tampouco disso 
precisavamos, de nos empa" 
vestirmos com penas de Pa-
vão atribuindo-nos uma fura-
ção de que não houv©asem°a 
sido legitimamente enca,rre' 
gados. 

Calcando, deste modo, a 
cabeça venenosa de •• 
Barcelense», queremos que 
fiquem bem salientados °s 
seus péssimos e ardilosos 
processos de combate, 

Compreendemos a nato' 
Tal emulação do seu feitio 
intempestivo e violento, bem 
corno as caracteristicas de 
inveja a todo o tempo rege. 
ledas. 
Porém passamos superior" 

mente sobre a fraqueza doa 
seus baixos expedientes e 
poucos conhecimentos de 
praxe jornalística, e, doa'`'/ 
prosando os gestas de bilio' ti 
so enraivecimento, procura' 
mos, assim', como o sr. Sou• + 
sa Martins, desembaraçar' 
nos das bêstas. 

hiario elo Governo 
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Minºaterio das Tina»ças 
Portaria 5678—Fixa descontos 

revendedores de tabaco, e retalhistas 
que comprem importancias que go" 
zem desconto de 10 por cento, 
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Ao Ex.m° Sr. Director de Finanças 
do Districto de Braga 

Insistindo numa reclamação 

Até este momento ignora-
mos o efeito que, em V. Ex.a, 
produziu a reclamação ha 
dias aqui inserta. 
Todavia supondo em V. 

Ea.a, um espirito aerssivel 
á sensibilidade e, avaliando 
a enorme responsabilidade 
do cargo que tem o dever 
de prestigiar, calculamos ha-
ja tomado qualquer decisão. 

V. Ex.a, não precisa que 
lhe indiquemos as obriga-
çòes inherentes a um funci-
onario superior com directa 
intervenção numa zôna, de-
terminada, e a quem f.ôsse 
dirigida uma reclamação 
rios termos em que nós, fran-
camente o fizemos. 
Depois de tudo quanto te-

mos exposto sobre as vergo. 
nhosas atitudes do secretario 
de finanças da Repartição 
deste concelho, a' falta dum 
inergico e imediato procedi-
mento está causando a mais 
justificada indignação publi-
ça. 

Não ignora V. Ex.a quão 
perigoso se terna deixar cair 
estas Repartiç5es no descon-
ceito moral e profissional e, 
muito principalmente quan-
do se lhes conserva á frente 
cretinos duma incompeten. 
cia cuja insensatez toca o 
baixo nivel da ignorancia e 
da parvoíce, qualidades ma-
gimas que caracterisam o 

"zt Sr. Roque Antonio da Silva. 
E' preciso que os princi, 

pios de justiça e as leis apli. 
caveis a irregularidades da 
categoria das que, aqui, te-
mos citado, senão desmora. 
lisem numa apática indife-
rença ou auzencia duma ur. 
gente e reparadôra interven-
ção. 
Nem V. Ex.a pode estás, 

bem com a sua consciencia, 
não uzando dum meio re-
pressivo que ponha côbro a 
uma insustentavel situação 
que, sendo do fôro publico 
eomo é, certamente e ha 
muito, chegou já ao conhe-
e►mento dessa Direção de Fi-
nanças. 
Os diferentes casos apon-

tados neste bi-semanario em 
Sucessivas demonstrações 
ilucidativas, constituem um 
formidavellibelo acusatorio, 
com prova mais que rufiei. 
ente para base dum proces-
80 de inqurrito.  

Ft 

E' quasi inacreditavel que 
V. Ex.a, apoz tão grande 
sôma de elementos, continue 
a consentir na consecução 
dum criterio que, alem de in-
congruente e gravissimo é a 
estratificação da leais des-
carada vergonha. 
Não existem paliativos ca-

pazes de calar ou tornar es-
quecida , uma causa justa 
que impõe o uzo duma inter-
venção que, sem sofismàs 
nem habilidades, exija res-
ponsabilidades a quem de-
linque, coibindo desmandos 
e evitando permaneçam 
impunes escandalos que co-
locam o chefe da nossa Re-
partição de Finanças na 
mais degradante posição mo-
ral e profissional. - 
Torna-se impossível assis-

tir á continuação duma me-
diocridade como o , Sr. Ro. 
que da Silva, á frente de 
serviços para que é a mais 
completa, negação, e para o 
desempenho de cujo cargo 
lhe exeasseiam os predica-
dos pois, as imbecilidades 
que, dia a dia, comete o tor-
nam incapaz para qualquer 
aproveitamento. 
Todas estas rasões nos le. 

vam a reclamar a interven-
ção de V. Ex.a.Ívisto sêr, pa 
ra nós, ponto de fé que de' 
tudo possue já o mais amplo 
conhecimento. No entanto e 
prevenindo a hipotese de 
qualquer suposta ignorancia, 
de quando em quando, ire-
mos avivando o espirito de 
V. Ex.a recordando-lhe a 
necessidade de não deixar 
em desprestigio o cargo que 
desempenha no distrito. 

 o  

Excesso de original 

Nova colaboração► 
Por grande é. xcesso de original, 

que nos obriga até a deixar de 
parte ai" um noticiario, não pode-
mos, neste n.o, dar publicidade á 
carta que o sr. José de Mancelos 
Sampaio, distinto delegado da 
Empresa Electrica, nos endereçou 
em resposta a uma local sobre o 
pedido de uma ligação electrica; 
e, bem assim, a um interessante 
artigo duma intellgentissima co 
laboradora que, gentilmente, se 
dignou distinguir-nos com as 
produções do seu erudito espirito. 
Prometemos, no entanto, [ nse-

ri-las no n.o a publicar posterior-
mente a este, pedindo, ao mesmo 
tempo, desculpa por esta forçada 
esigencia. 

o J.A A D 1 A 
Lotaria 
Os premios maiores da lotaria de 

sab.s.Jo couberam aos seguistes nu-
meros: 

Quatrocentos contos- 6527 
Sessenta contos-5440 
Vinte contos-3183 
4.380$00 (aproximações)-6526 e 

6528. 
Tres contos--263, 3129, 3650, 

4888, e 7795, 
Um conto e quinhentos-18, 464, 

581, 1843, 2069, 2201, 2412, 2689, 
2871, 4418, 5556, 5644,5679,6235, 
6692, 6094, 6974, 7833, 8056, 8110. 

Licenças de uso e por-
te de armas 
Todos os individuos que tiraram 

licenças de uso e porte de arma nos 
meses de Agosto, Setembro e Outu-
bro do corrente ano, devem compa-
recer na Secção da Policia Adminis-
trativa, com as respectivas licenças, 
sob a pena de sofrerem a apreensão 
das armas ficando lambem incursos 
nas penas da respectiva lei. 

a 

Instrução 
Inspector-Chefe da re-

gião escolar de Bra- 

ga 
Em conformidade com a ultima 

reorganização do inspectorado pri-
mario, foi nomeado inspector-chefr. 
da região escolar do distrito de Bra-
ga, o nosso amigo sr. Augusto Go-
mes de Oliveira, que na ultima ` 
forma exerceu o cargo de inspector 
do circulo de Amares. 

n CIDMDE 
Farmacia de Serviço 
Domingo está de serviço perma-

nente a farmacia do sr. Antero de 
Faria. 

Cinema 
Domingo passa no «ecran» do Sa-

tão Recreativo, a maravilhosa pelicu-
la «Quo Vadie», fiel reconstituição 
das orgias e crueldades de Néro. 

LEGISTA CIVIL  
Casamentos 

Em 17-10 —David Gonçalves, de 
Galegos (St.a Maria), com Laurinda 
Salgueiro, de Galegos (St.' Maria). 
Em 18.10—Antonio Lopes de Fi-

guéiredo, de Carvalhal (S. Paio), 
com Ana Gomes de Figueiredo, de 
Carvalhal (S. Paio). 
Em 20-10—Manol Gomes da Cos-

ta, desta cidade, com Teresa Gon-
çalves Figueiras, de V. F. S. Marti-
nho. 
Em 20.10—João da Silva Ferreira, 

de Barcelinhos, com Maria Luiza 
Ferreira, desta cidade. 
Em 25-10—Joaquim Ferreira da 

Coara o Mrcebispo de Braga  
Manifestaçõe1s de protesto. Interven-

ção da policia. O snr. Arcebispo e 
o„ paço Arquiepiscopal apedrejados. 
k Bastantes seminaristas feridos. 

No passado domingo a ci-
dade de Braga esteve quasi 
em verdadeiro estado de 
sitio tendo, a habitual tran-
quilidade do seuespirito pa-
cifista, sido alterado por 
um importante acontecimen-
to. 

Foi o eàso que, estando 
ha 27 anos a paroquiar a 
freguesia da Sé o Sr. padre 
João Narcizo de Azevedo a 
contento dos seus freguezes, 
o Sr. Arcebispo, contra a 
vontade do povo, o fez-substi-
tuir por outro sacerdote. 
A indignação popular, li-

gitimamente aceitavel, vis-
to serem os paroquianos 
quem prevê á sustentação do 
seu paroco, levou até junto 
do Sr. Arcebispo o seu vee-
mente protesto dentro de to-
das as regras da ordem e 
do respeito. 0 prelado, me-
tido na sua invulneravel tor-
re de marfim, desatendeu, 
em absoluto, os desejos dos 
habitantes da Sé, salientan-
do até um certo espiri-
to de intransigencia quan-
to ás atitudes do seu critério 
de orientação. 
Mal houve conhecimento 

da sua irreductibilïdade, o 
povo, que se apinhava em 
grosso numero junto da re-
sidencia arquiepiscopal, ir-
rompeu numa enorme e en-
surdecedôra manifestação de 
desagrado que, por vezes, 
chegou a atingir aspectos 
ameaçadôres. 
Pouco depois destes Ia-

mentaveis acontecimentos, 
como se realisasse uma fes-
tividade religiosa na antiga 
Sé Catedral, o prelado para 
ali se dirigiu em automovel. 

Costa, de Perelhal, com Emilia Ro-
sa de Jesus, de Gemeses-Espozende. 
Em 25-10—Domingos Pereira, de 

Manhente, com Maria da Conceição 
Gonçalves do Vale, de Tamel (S. 
Verissimo. 
Em 26-10—Antonio Gonçalves da 

Torre, de Braga, com Balbina das 
Dores, de Milhases, 
Em 27-10—Austrelino de olivei-

ra Leite Costa, da cidade do Porto, 
com Ana Eululia Corrêa de Vascon 
selos, de Nine-Fanralicão. 
Em 27-10—Joaquim José de Sou-

sa, de Perelhal, com Engracia da 
Conceição Ferreira, de Perelhal. 

Sendo já calculada asua com-
parencia nesse local, um 
aluvião de gente o espera-
va, e, ao avistar-se com o 
sr. Arcebispo rompeu numa 
violentissima manifestação 
de desagrado, chegando qua-
si a agredi-lo com bengalas 
e outros objectos, cortando 
lhe os pneumaticos de au" 
tomovel e produzindo mes 
mo estragos, de certa im 
portancia. 
Entre apupos, sob uma 

gritaria tremenda e já de-
pois de uma grande força 
de policia armada de cara-
binas o rodear, é que conse-
guiu entrar no templo. 

Finda a cerimónia religio-
sa a que tinha ido presidir, 
o Sr. Arcebispo-primaz, saía 
da Sé Catedral rodeado pela 
policia e por elevado nume-
ro de seminaristas que lhe 
erguiam amistosas vivas. 0 
prelado, com imprudencia, 
dicidiu caminhar a pé, até 
á igreja do Populo onde de-
sejava assistir a outro acto 
do ctJlto catolico. 
Então o desagrado popu-

lar e o seu amôr proprio fe-
rido pela inexperada atitu-
de do prelado, atingiu o 
maximo da colera, com mor-
ras ao Arcebispo, abaixo a 
reacção clerical, fóra com 
os jesuitas. vivas á Republi-
ca, áLiberdade, ao Marquez 
de Pombal, etc, etc. 
Como as proporções des-

ta manifestação e o numero 
de protestantes ia aumen-
tando, o Sr. Arcebispo to-
mou um automovel, já con-
vencido da sua descautelosa 
orientação. 

Nesse momento e com os 
animos exaltadissimos, en-
tre povo e seminaristas deu-
se uma, violenta colisão, de 
que resultou ficarem feridos 
nove destes ultimos, sendo 
furiosamente apedrejado o 
automovel do Sr. Arcebispo. 

Mais tarde efectivou-se 
tambem uma manifestação 
de desagrado em frente á 
redação do « Diario do Mi-
nho», sendo apedrejado, bem 
conto o paço arquiepiscopal 
que ficou com muitos vidros 

NaSCim@ntos partidos. 
Em 15-9 , na freguesia de Golos José, A resldencia do Sr. Arce-

José, filho de João Cruz da Costa e bispo está guardada por pu-
de Maria Rosa Ferreira. mrrosaR forças da policia. 

Folhetim de «A OPINIÃO» 
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—Jabel—disse então gravemente e 
tem autorisado—hoje é dia grande em 
Fncourados. Eu vou para lá, e não 
°oito com a menina senão daqui por 
quatro dias, entendes? Tu ficas senho-
ra da praça. Portanto, se quando a me-
nina voltar houver transtorno na ca-
sa... entendes? Se me consta que me-
tes cá alguem de fóra.., entendes? Se 
não déres bem de comer aos criados... 
se me não tratares bete os porcos... 
•lnhaes dér o o 

entendes? Se me deixas mr 
rar o papagaio... Se me deixas ir o 
listo ao pintasilgo... entendes? Se 
toe não tiveres as camas bem feitas.,. 
quarto da menina bem aparelhado.., 
& cosinha bem composta... as cebolas 
`prestadas, e as batatas estendidas na 

sala da capela... Por esta que trago 
á cinta, corto-te as orelhas. Entendes? 

Aqui João Pares arregaloi os olhos 
ad torrorrem para a velha, que, acos-lumada a estes sermões do amo, vol-
ou-lhe sem ceremonia as costas, e 
oz-se a mexer no panelão, que tinha 

sobre o fogo da lareira. 
0 sargento-nrór saiu então pela por-

ta fóra. 
—Trinta e tresl — bradou ao chegar 

ao meio da escada, que da varanda 
descia para o eirado. 
0 veterano apareceu, puxando pela 

arreata á égua. João Peres desceu pa-
ra junto dele. 
—Trinta e Ires—disse-lhe por fim 

depois de o fitar graverlaente um fns-
tante—tu ficas tenente-rei desta pra-
ça. Eu não volto com a menina senão 
daqui por quatro dias, entendes? Con-
fio-te, pois, a guarda da minna casa. 
Imagina-te dentro de Belver ou de 
Puig-Cerdá, e guarda-me a minha pro-
priedade... entendes? come guardari-
as aquelas fortalezas, se delas tivesses 
prestado homenagem ao príncipe re-
gente, nosso senhor. Portanto, se o 
Chanisco inandrionar .. entendes? e 
não me tratar bem do gado, pau nele; 

se o Vogas naco andar diligente com 
os carretos para Barcelos, pau nele; se 
o Chancudo me cavalgar no potro... 
entendes? pau nele, Trinta. e trez, pau 
nele; se a Jabel meter gente de fóra 
cá em casa, pau nela.. Mas... nela 
não; deixa-a cá por minha conta, que 
já a velha. Entendes? E, portanto, 
adeus. 
Assim dizendo, meteu o pé no mou-

risco estribo de pau, bifurcou-se de 
um salto no alteroso albardão, e diri-
giu-se para a porta do eirado, que o 
veterano abriu de par em par. Ao che-
gar porém á soleira da porta, fez revi-
rar aégua, evoltou para dentro. 
—Trinta e Ires, sentido!—bradou, 

levantando energicamente a mão— 
Sentido, Trinta e tresl Entendes? Não 
sei por onde andas ha dous mezes com 
essa cabeça, tresnoutado, fóra de ca-
sa e por leiras do diabo.,. Eu não sei 
o que isto é, Trinta e ires. Mas seja o 
que for, vou socegado, porque sei que 
me és fiel... entendest e que nem ao 
proprio satanaz voltas a cara. 
—Vá, homem, vá, cum um milhão 

de diabos—interrompeu-o aqui o vete-
rano, bufando de impaciente—Vá, e 
vá sem cuidado. Que lhe importa a 

vocemecê com a minha vidas' Já tenho 
idade para me saber governar. 
—Está bom, basta palavra. Portan-

to, olho neles... e se for preciso... 
entendes? pau neles, Trinta e tres, pau 
neles, pau neles... 
E a berrar pais neles, pau neles, es-

picaçou a égua com a enorme espora 
de ferro, que levava na bota do pé di-
reito, e despediu como um foguete pe-
la porta fóra. 

az 
Mostre por prova melhor, 
Quem o contrário presume,, 
Se viu amor sem ciume 
Ou ciume sem amor? 

F. R. LOBO. Primavera. 

A freguezia de S. Tiago de Encou-
rados está situada, parte dela nas abas 
do monte de Airó, e outra parte es-
tendida por ele acima, do lado do no-
roéste. 

(Continua) 



CA—MARA _MUNICIPAL 
Sessão de 1 de Outubro de 1925 

Presentes os sre. capitão Fran-
cisco Caravana, presidente, capi-
tão Baltazar Ferraz, vice-presi-
dente, e os vogais tenente Julio 
Faria, Jaime Real, Albino Padrão 
e Francisco José de Sousa. 
Sendo apresentada a folha de 

vencimentos dos funcionarios da 
Camara, foi aprovada, como au-
torisado o pagamento das ordens 
n.os 283 a 382. 

RESOLUÇÕES 
Como aditamento á delibera-

ção tomada em sessão de 16 de 
Julho ultimo,quanto ao estaciona-
mento de automoveis e camione-
tes fora dos locais estabeleci-
dos na referida sessão, resolveu-
se tornar extensiva esta delibera-
ção aos carros particulares, fi-
xando-se a multa de 25$00. 
Que se façam as costumadas 

manifestações de regosijo, em 5 
do corrente, pelo aniversário da 
proclamação da República. 
0 sr. presidente dá conta da 

visita que, juntamente com os vo-
gais da Comissão srs. Teneáte 
Julio Faria e Albino Padrão fez a 
S. Ex.a o Ministro da Justiça, a 
Armamar e da sua viagem a Lis-
boa onde foi tratar de assuntos 
para interesse do concelho. 

PROPOSTAS 
0 sr. presidente propõe e é 

aprovado que, em 14 do corrente, 
se faça solene inaugurarão da 
Central Elevatória para captação 
das aguas do rio Cavado para 
abastecimento da cidade e , do 
edificio do Colegio onde instalada 
a Inspecção Escolar e as Escolas 
Primarias e Infantil. 
0 vogal sr. Albino Padrão, pe-

de autorisação para aumentar o 
pessoal da limpesa de modo a r s-
ta se fazer diariamente na parte 
central da cidade e duas vezes 
por semana em volta dela, a cons-
trução de uma nitreira e a aqui-
sição de um animal de tração pa• 
ra a carroça do lixo, o que é 
aprovado. 
0 vogal sr. Jaime Real propõe 

e é aprovado que sejam intima-
dos os proprietários de jazigos 
no cemitério municipal a manda-
rem fazer a limpesa dos mesmos. 

0 vogal sr. tenente Julio Faria 
propõe e é aprovado que, nos ter 
mos do contrato com a Sociedade 
de Electricidade do Norte de Por-
tugal sejam nomeados dous em-
pregados para acompanhar os da 
mesma Sociedade na leitura doe 
contadores e notas de avença e 
que a repartição tecuica estude e 
elabore um plano completo da 
iluminação da cidade. 
Em seguida o sr. presidente diz 

que, habituado ainda ao ano ci-
vil para efeito de orçamentos, su-
bmeteu á aprovação o orçamento 
para o ano econoinico corrente, 
esquecendo-se de pedir a devida 
autorieação para proseguir no 
plano de melhoramentos da cida-
de. Remediando essa falta êle pe-
de á Camara autorisação para 
proceder ás seguintes expropria-
ções, amigavel ou judicialmente: 

1.0 Para completar a Avenida 
Alcaide de Faria e largo da Esta-
ção—casas e terrenos pertencen-
tes a João Luiz, da Pena, de Ga-
mil, João Bernardino Ribeiro. de 
Arcuzelo, Benila Fernandes Pon-
tes, da mesma freguesia e Gomes 
8e C.a, de Matosinhos. 
2.o— Para alinhamento da Es-

trada Nacional n.o 29, junto au 
Campo de S. José, o quintal da 
casa Salazar. 
3.o— Para ampliação do largo 

Municipal, casas de ManoelJase-
lino da Silveira e Oliveira—Tere-
za de Jesus, a ' Terra,—Conse-
lheiro Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro,—três de Antonio Ri-
beiro Novo,— Doutor Francisco 
Rodrigues Torres,—Antonio Luiz 
Domingues e D. Maria da Cunha 
Valongo. E para alargamento da 
rua de Visconde de S. Januário 
uma morada de casas pertencente 
áquele Manoel Jaselino da Sil-

veira e Oliveira. 
4.o—Para aformoseamento do 

Largo da Porta Nobre o quiosque 
de Alfredo Dias Pinto. 
Propõe ainda: 
1.—Que se melhore o muro de 

suporte do largo da Fonte de 
Baixo procedendo-se ao seu ater-
ro e á colocação de um fontená-
rio. 
2.°—Que se proceda á obra de 

reparação do mercado D. Pedro 
V., que consiste em reparações de 
telhados, caiação e azulejamento 
dos talhos e beneficiamento do 
passeio central. 
3.—Que alem da retrete pro-

jetada no quintal das Barrocas, 
se proceda a á construção de um 
urinol na Pedra do Couto e de 
uma retrete na Bagoeira. 

4.0—Que ee ultime a instalação 
da Escola Infantil. 

5.0—Que se remodele o Largo 
José Novais segundo o projéto do 
arquiteto Marques da Silva. 
6.o— Que se complete o muro 

de suporte conhecido polo pare-
dão de Barcelinhos e se ajardine 
e ilumine o Largo do Matadouro. 

7.0—Que se proceda ao estudo 
para abertura de uma avénida 
que ligue o quintal das Barrocas 
ao rio. 
80—Que se proceda aos melho-

ramentos necessários para insta, 
lar convenientemente todo o ser-
viço do fôro. 
Tod as estas propostas fôram 

aprovadas por unanimidade, fi-
cando o sr. presidente de apre-
sentar novas propostas logo que 
estas obras estejam concluídas. 

REQUERIMENTOS 
De Joaquim Correia Durães, 

desta cidade, pedindo licença pa-
ra a construção de um quiosque, 
destinado á venda de jr rnais, re-
vistas e outros artigos em local 
que a Camara lhe indicar. Para 
oportunamente ser atendido. 
De Abilio José Dias de Miran-

da, de Vila Cova, pedindo licença 
para abrir um poço e seguir com 
mina no caminho público, no to-
gar da Portela. 
De José, Antonio Gomes, de Re-

melhe, pedindo para ser posto em 
basta publica uma porção de ter-
reno baldio municipal no logar 
do Curvalheiro, junto á estrada 
municipal. A estes dous requeri-
mentos foi dado o dc spacho de 
que informe a repartição tecuica 
e a junta de freguesia. 
De José Pereira Barbosa, da 

Alheira, pedindo licença para re-
construir uma parede do seu pre-
dio da Fonte, para edificar uma 
casa com urna janela a fazer 
frente ao caminho. Deferido. 

PASSAPORTE5 
ASSAGE 
 E  

SSt• L.T1.•1 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Tubos ? gonnans 
E 

ALES ORIOS 
GALVANISADOS 

PARA AGUA 

Relogio 
Bodam 
Picota 
Rotativas 
Centrifugas 
Electro-Bombas 

Motores electricos a gazolina e oleos pesados 
Hos melhores preços do mercado 

Ninguem compre sem nos consultar 
Aceitamos um vendedor á comissão em cada freguezia 

Sociedade Iberica de Maquinas, L.da 

93, Rua de Mousinho da Silveira, 103 
TeleL ' 1353 Teleg. IB>ERICA—Porto 

i 1A COL Y liTA PET--' G • i Z A) L. 
da 

Sede em Lisboa , Sucursal no Furto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad)res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro -

Cal azotada   coro 
Glorêto de potassa » 
Fox fato Tomás   » 
Nitrato desód;o   » 
Sulfato de amónio » 

A Sulfato de cobre 

18 a 20 020 
50 a U alo 

18 0lo 
1 fi ol0 

20 a 22 020 
99 112 020 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

Sindicato 

Agricola 
de Barce-

los 

A viso 
Avisamos os 

senhores socios 
deste Sindicato de 
que as requisições 
para Sulfato de 
Cobre e Enxofre 
para 1929 devem 
ser feitas até o 
dia 15 de Novem-
bro, no interesse 
dos senhores se-
cios, que só assim 
poderão ter o cer-
tesa de serem bem 

serviços. 
No acto da re-

quisição deverão 
os senhores socios 
entregar Solo do 
valor provavel da 
encomenda, esleo-
lado pelos preços 
de 1923. 
Tambem este 

Sindicato recebe 
desde já requisi-
ções de batata pa-
ra semente. 

Barcelos, 24 de 
Outubro de 1928 
A DIRECÇÃO 

Nicielete 
Vende-se quasi 

nova e barata. Fa-
lar nesta redacção. 

UM Estcoes Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Prevenção  

Os proprietarios dos 

ARMAZENS DF, S. 
TIAGO, para evit•ir 

qualquer melindre, aví-
sam os seus Ex.m°a Fre-
gueses de que a partir 

do dia 1 do proxitno 
mês de Novembro só 

efectuam transa-

ções a dinheiro. 
Esta, casa tem rece-

bido grande sortido de 

artigos de inverno que 

vende apreços excepci-

onais. 

1i HA, 
iO •, 

Muito boa para,cosinhar, 4 
a preços modieos, ven-; 

w de-se tanto por carro t ! 
W como a retalho. 
—Rua da Madalena, r,.0 11— W 

Campo de S. José. 
fAi 

Fafl•tacia MooEflNa 
An₹!ga da Calçada 

Director — -Yoëo Pacheco Ceife 

Aviamento de todo o 
receituado clinico 

Folia neffi)- 
eto 

Vende-se a an-
tiga Quinta que 
foi do falecido Sr, 
José Pinto de Li-
ma, sita ao Cam-

a Liberdade, pó d  
n o8, desta cidade. 
Tem ramadas 

para fabrico de 
too pipas de vi-
nho, casas de ha 
bitação para se-
nhorío e caseiro. 

Para v&r e tra-
tar com o seu 
proprietario José 
Gomes Torres, na 
mesma Quinta. 

FABRICA CRRAiMICA —DE--

ANTONIO FERREIRA GOMES 
Lama — Barcelos 

Tubos de grez, louça vidrada, telha 
nacional vidrada e outros materiais. 

BECMIN A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 
Fornecimento de materiais. 

Couooca•ão 
Para tomar co-

nhecimento da 
projectada expro-
priação do templo 
desta Veneravel 
Ordem Terceira 
de S. Francisco 
por parte da Ca-
mara Municipal 
desta cidade e das 
condições em que 
a mesma será de 
ser feita, e ser vo-
tado o que mais 
convenha aos in-
teresses da mes-
ma Ordem, — 

A LAVRADEIRA 

Estabeleciísteíito , de 
l• azendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rRo como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
s 

Sacos de Papel 
Primeira 1655 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

F•rre•ra Dlas; Ll•.d 
Àj 

Barcelos 

convoco a Assem 
bleia Geral de 
Irmãos para reu-
nír no dia 3 de 
proximo mez de 
Novemhro, ás 16 
horas, na séde d:, 
Irmandade; e, sc• 
neste dia não 
comparecer nu-
moro legal de ir-
mãos pari se to-
marem delibera-
ções, fica desde 
já marcado o dia 
11 do mesmo mez 
e á mesma hora 
e no mesmo lo-
cal, sem outro 
aviso. 

Barcelos, 24 de 
Outubro de 1928 
O Ministro: 

Francisco (.aro-
moria 

Compra-se 
Deseja-se um 

guarda-vestidos u-
sado mas bom. Fa-
lar nesta redacção. 

Rcslauraulc 
Bem afreguesa-

do e bem situado 
passa-se. Falar nes-
ta redacção. 

assinem 
«A OPINIAO» 

Ataber de Chapeus 
DE 

Elisa Miranda da Silva 
Rua D. Antonio .Barroso, N.» 100 

Acaba de receber novo 
sortido de cha.peus de feltro 
para Senhora e Criança. 

Pede-se a visita da sua 
estilhada clientela. 

TRABALHOS 

GRAIFICOS 

DE TODO O GENERQ PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — JORNAIS, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. •! 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R 0 E L 0 S 

«A OPINIÃO» é o jornal de 

maior expansão de Barcelos, 

«tg Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 

_» no Kiosque Guerreiro 

Eurzco Soucasaux 

UMPO DA FEIRA 42 T M 1 H 5 e ••iscos "PARI•OFONE„ 


